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Já em cartaz, “Minions & Monstros” reafirma o poder 

comercial da Illumination Studios, que transformou as 
pequeninas criaturas amarelas numa grife global bilionária 

e agora ocupa até os espaços mais prestigiados da 
animação, como o Festival de Annecy. Página 2
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Os pequeninos 
bilionários do 
universo da 
animação

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

C
oadjuvantes em 
“Meu Malvado 
Favorito” (2010), 
que gastou US$ 
69 milhões para 
ser feito e faturou 

meio bilhão de dólares, os Minions 
viraram paixão global entre crianças 
e gente grande. Chegaram ao ponto 
de virar no Brasil sinônimo de gente 
facilmente manipulada. Já está em 
cartaz nos cinemas, a nova aventu-
ra dessas criaturinhas amarelas, fãs 
de vilões, cuja composição química 
tabela periódica alguma explica. E 
voltam chancelados pela Cannes 
dos desenhos animados. 

Quando os organizadores do 
Festival de Annecy escolheram a 
mais recente peripécia dessa turmi-
nha amarela - “Minions & Mons-
tros”, de Pierre Co�n, para abrir 
sua edição de 2026, de 20 a 27 de 
junho, o gesto foi interpretado por 
muita gente como uma rendição 
da mais prestigiosa vitrine artística 
da animação mundial à lógica dos 
blockbusters. Tal interpretação é 
um indício de miopia simbólica. 

O que aconteceu na cidade 
francesa foi o reconhecimento de 
uma grife criativa: nenhuma marca 
animada produzida no Ocidente, 
que tenha aparecido nos últimos 
20 anos, exerce hoje tanto poder 
comercial quanto os personagens da 
Illumination Studios.

O longa-metragem atual, exi-
bido em sessão especial de abertura 
em Annecy, foi recebido com ardor 
por uma plateia lotada. Agarrou o 
coração da crítica em segundos e já 
desponta como um potencial con-
corrente ao Oscar. Com o mimo 
de Annecy, a Minionmania adentra 
um espaço tradicionalmente asso-
ciado à experimentação estética e à 
descoberta de novos talentos.

O simbolismo da escolha tor-
nou-se ainda maior quando se nota 
o percurso de Annecy numa edição 
marcada pela consagração de narra-
tivas com forte in�uência asiática, 
como “�e Violinist”, de Singapura, 
vencedor de sua competição o�cial. 
O Brasil esteve lá com pepitas como 
“O Filho da Puta”, que traz o vete-
rano gaúcho Otto Guerra em sua 
confecção.

De um lado, estavam as pe-
quenas animações indies que con-
tinuam renovando a linguagem 
do setor. Do outro, uma franquia 
bilionária. Segundo dados inter-
nacionais consolidados, o univer-
so formado por “Meu Malvado 
Favorito” e os �lmes derivados dos 
Minions ultrapassou a marca de 
US$ 5,6 bilhões em arrecadação 
global antes mesmo da estreia do 
novo capítulo. Junte aí tudo o que 
venderam em lancheiras, roupas, 
bonecos e até guloseimas.

A história da Illumination, a em-
presa que inventou essa turminha, 
começou em 2007, quando Chris 
Meledandri deixou a Fox para fun-
dar um estúdio baseado numa ideia 
simples: produzir animações mais 

Universal Pictures

Numa brincadeira com o próprio cinema, o novo Minions pode arrecadar US$ 1 bilhão

Universal Pictures

Frederic Muraroto/Divulgação

Pierre Coffin em Annecy: o 
francês assina a direção do 

mais novo longa da franquia

O FENÔMENO MINIONS EM NÚMEROS

“Meu Malvado Favorito” (2010) 	 US$ 544,7 milhões

“Meu Malvado Favorito 2” (2013)  	 US$ 975,2 milhões

“Minions” (2015)  	 US$ 1,157 bilhão

“Meu Malvado Favorito 3” (2017)  	 US$ 1,033 bilhão

“Minions: A Origem de Gru” (2022)  	 US$ 937,7 milhões

“Meu Malvado Favorito 4” (2024) 	 US$ 986,7 milhões

baratas que as da Pixar e da Disney, 
mas igualmente capazes de atingir 
audiências globais. O primeiro teste 
veio em 2010 com “Meu Malvado 
Favorito”. O resultado foi imediato. 
A aventura do vilão Gru arrecadou 
US$ 544,7 milhões no mundo e 
lançou uma das propriedades inte-
lectuais mais lucrativas do século 

XXI. O campeão individual conti-
nua sendo “Minions”, lançado em 
2015, com arrecadação superior a 
US$ 1,1 bilhão.

O mais impressionante é a re-
gularidade. Enquanto outras séries 
sofrem oscilações drásticas entre um 
lançamento e outro, praticamente 
todos os �lmes da franquia orbitam 

entre US$ 900 milhões e US$ 1,1 
bilhão... e com um custo pequeno 
para o padrão do setor no âmbito 
das superproduções. Seu gasto foi 
de US$ 89 milhões. Para Holly-
wood, na equalização entre custo 
e receita, isso equivale a encontrar 
uma mina de ouro que se renovar a 
cada dois ou três anos.

A in�uência da Illumination, 
porém, vai muito além de Gru e 
seus ajudantes amarelos. O estúdio 
construiu sucessos como “Pets – A 
Vida Secreta dos Bichos”, “Sing”, “O 
Grinch” e, sobretudo, “Super Mario 
Bros. – O Filme”, que rede�niu o 
potencial comercial das adaptações 
de videogames e abriu uma parceria 
estratégica com a Nintendo. “Super 
Mario Galaxy” foi o único título 
lançado de janeiro para cá a passar 
da fronteira do bilhão. “Toy Story 

5”, que já arrecadou US$ 594 mi-
lhões, pode chegar lá também, mas 
não será fácil.

O sucesso da Illumination 
coincide com uma transformação 
profunda do mercado mundial 
da animação. Durante décadas, 
Disney e Pixar ocuparam pratica-
mente sozinhas o topo da cadeia 
alimentar do setor. Hoje, a disputa 
envolve uma pluralidade de mode-
los. O Japão domina o consumo 
juvenil com seus mangás adapta-
dos para o cinema e a televisão. A 
França continua a funcionar como 
laboratório artístico do Ocidente. 
A China investe pesadamente em 
produções digitais de grande esca-
la, como “Ne Zha 2: O Renascer 
da Alma”, o maior êxito de bilhete-
ria de 2025, com US$ 2,2 bilhões 
de arrecadação. Por sorte, festivais 
como Annecy tornaram-se espaços 
onde pequenas produções con-
seguem dialogar com gigantes da 
indústria.

É justamente nessa convivên-
cia entre arte e mercado que reside 
a força atual da animação de Pierre 
Co�n, diretor francês que empres-
tou sua voz aos Minions. Em seu re-
torno às telonas, eles estão à cata de 
uma criatura assustadora com quem 
possam rodar um longa de terror. 
Como são abilolados até dizer che-
ga, eles conseguem desenrolar as 
ataduras da múmia e dar alho ao 
Drácula. O riso vem daí.  
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Quem é rei (do pop)
não perde a majestade

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

F
alta um peteleco para 
“Michael” cruzar a raia 
dos �lmes que arreca-
daram US$ 1 bilhão, 
marca só alcançada, 
este ano, pela anima-

ção “Super Mario Galaxy”. Com 
os US$ 978 milhões em sua receita 
atual, o longa-metragem de Antoine 
Fuqua (da franquia “O Protetor”) há 
se estabelece como a biopic (épico 
biográ�co) mais rentável da Histó-
ria, embora tenha vencido o segundo 
lugar, o oscarizado “Oppenheimer” 
(2023), só por alguns milhares de 
dólares. Com a renda que tem hoje, a 
produção já é considerada um poten-
cial concorrente ao Oscar, apesar da 
marola de mimimi em torno de sua 
dramaturgia.

Falou-se mal — injustamente, 
para muitos espectadores — da ci-
nebiogra�a do Rei do Pop, sob a su-
posição de ela de suavizar passagens 
controversas da trajetória do cantor 
de “�riller” e “Beat It”. Apesar dis-
so, o público de Michael Jackson 
(1958-2009) soube acolhe-la mi-
má-la, consolidando-a como um 
dos grandes fenômenos de 2026 
nas telas. Sua arrecadação invejável 
coroa uma trajetória que começou 
na mira do risco (de �asco) dado o 
tanto de más línguas a al�netá-la. 
Em seus primeiros dias de exibição, 
o longa estrelado por Jaafar Jackson 
arrecadou mais de US$ 217 milhões 
mundialmente, com 7 milhões de 
ingressos vendidos no Brasil, sina-
lizando que havia algo especial em 
sua conexão com o público.

Nas salas de cinema, a reação 
continua a impressionar. Em diver-
sos países, espectadores levantam-se 
das poltronas para dançar durante 
as sequências musicais. O fenôme-
no tem sido alimentado tanto por 
fãs que acompanharam o auge do 
astro quanto por uma geração mais 
jovem, que descobriu sua música 
por meio das plataformas digitais. 
Grande parte desse êxito repousa 
sobre os ombros de Jaafar Jackson, 

Nas raias de 
faturar US$ 1 
bilhão, ‘Michael’ 
se firma como 
a biopic mais 
rentável da 
História

Glen Wilson/Lionsgate

Nia Long 

e Jaafar 

Jackson 

encontraram 

a química de 

mãe e filho 
do ídolo por 
trás de 

‘Beat It’

Glen Wilson/Lionsgate

Juliano Valdi 
encarou o 

desafio de 
ser Michael 
na gênese do 

Jackson Five 

Eu me olhava no espelho e, às 

vezes, conseguia me convencer 

de que aquele giro tinha saído 

exatamente como ele faria. Mas 

isso não aconteceu de uma 

hora para outra. Eu repetia os 

movimentos inúmeras vezes. Foi 

a repetição que me preparou”

JAAFAR JACKSON

sobrinho do cantor, que encarou 
a difícil missão de reproduzir um 
dos corpos mais reconhecíveis da 
cultura pop. Em conversa com este 
repórter, ele explicou que a prepa-
ração foi muito mais emocional do 
que técnica.

“Foi uma das partes mais desa-
�adoras da construção do persona-
gem. Estamos acostumados a ver 
Michael no palco, com aquela ener-

gia única. O desa�o era não simples-
mente imitá-lo, mas sentir aquilo 
dentro de mim”, disse o ator ao Cor-
reio da Manhã, num webnário orga-
nizado com críticos e jornalistas.

Segundo o ator, foram neces-
sários anos de treinamento para 
alcançar a con�ança necessária. 
“Eu me olhava no espelho durante 
os ensaios e, às vezes, conseguia me 
convencer de que aquele giro tinha 

saído exatamente como ele faria. 
Mas isso não aconteceu de uma 
hora para outra. Nos dois primeiros 
anos, nada era consistente. Eu repe-
tia os movimentos inúmeras vezes, 
até não aguentar mais. Foi a repeti-
ção que me preparou.”

Jaafar também precisou modi-
�car o próprio físico para reprodu-
zir a silhueta do tio. “Eu era muito 
consciente do meu corpo no come-
ço. Precisei entender a transferência 
de peso, perder peso para alcançar 
aquela estrutura corporal e desen-
volver resistência para repetir uma 
mesma performance dez, quinze ou 
vinte vezes durante as �lmagens.”

O resultado impressionou 
plateias e crítica. Em muitos mo-
mentos, a sensação é a de assistir ao 
próprio Michael ressuscitado dian-
te das câmeras. Outro destaque da 
produção é Nia Long, intérprete de 
Katherine Jackson, a mãe do cantor. 
Para ela, a força da personagem resi-
de justamente na discrição. “Kathe-
rine era uma mulher profundamen-

te religiosa. Havia nela uma graça 
silenciosa e uma força que susten-
tavam toda a família. Muitas vezes 
as pessoas confundem silêncio com 
fraqueza, mas ela era extremamente 
poderosa”, disse ao Correio.

A atriz acredita que a matriarca 
dos Jackson foi determinante para 
a construção do legado musical 
mais bem-sucedido do século XX. 
“Quando �nalmente a encontrei, 
disse a ela que nada disso existiria 
sem sua presença. Não haveria Mi-
chael Jackson, não haveria esse catá-
logo extraordinário de músicas que 
pertence ao mundo inteiro. Ela é a 
origem de tudo”, conta a atriz.

A meninice do astro também 
ganha destaque através da interpre-
tação de Juliano Valdi, que confes-
sou ter descoberto um lado pouco 
conhecido do cantor durante as 
�lmagens. “Eu conhecia muito bem 
Michael adulto, mas sabia pouco 
sobre sua infância. Fazendo o �l-
me, aprendi o quanto ele trabalhava 
duro. Era alguém completamente 
dedicado ao que fazia.”

Essa dedicação é justamente o 
eixo central da narrativa concebida 
por Fuqua. Em vez de concentrar-
-se nos escândalos que marcaram os 
últimos anos do cantor, o cineasta 
prefere revisitar sua infância nos 
Jackson Five, a relação difícil com 
o pai interpretado por Colman 
Domingo e a transformação de um 
menino talentoso em fenômeno 
mundial. Com linguagem que �erta 
frequentemente com o documentá-
rio, “Michael” recria apresentações 
históricas com um realismo impres-
sionante. O resultado é um espetá-
culo cinematográ�co de primeira 
grandeza. Nos cinemas, como nos 
palcos de outrora, o Rei do Pop se-
gue reinando absoluto.
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E
ntre as 51 láureas 
conquistadas em 
sua carreira como 
cineasta, de 2012 
até hoje, o turco 
Emin Alper os-
tenta o Grande 

Prêmio do Júri da última Berlina-
le, materializado na forma de um 
Urso de Prata, como um aríete 
para fazer “Salvação” (“Kurtulus”) 
chegar a um público mais amplo 
do que seus �lmes anteriores. 
“Abluka” (premiado no Festival 
de Veneza) e “O Conto das Três 
Irmãs” (condecorado em mostras 
na Bulgária e na Bósnia) �zeram 
sucesso e lhe abriram as portas de 
Cannes, onde exibiu “Dias Arden-
tes”, na briga pelo Prix Un Rertain 
Regard de 2022.

Há, contudo, uma centelha de 
popularidade maior no longa-me-
tragem mais recente desse diretor 
de 51 anos, já em circuito no Brasil. 
Ele nos leva a uma aldeia remota 
nas montanhas da Turquia, onde o 
regresso de um clã exilado reacende 
uma disputa por terras que se arras-
ta há décadas. Enquanto antigos 
ressentimentos voltam à superfície, 
Mesut (Caner Cindoruk), irmão 
do líder local, passa a ser atormen-
tado por visões perturbadoras, às 
vésperas de se tornar pai. Com a 
certeza de que se tratam de avisos 
divinos, Mesut desa�a as autorida-
des e insurge à frente de uma rebe-
lião armada. Fã do diretor Yilmaz 
Güney (1937-1984), conhecido 
aqui por “Yol” (1982), Alper - hoje 
envolvido com a direção de uma 
série para a HBO Max - aponta o 
escritor Yasar Kemal (1923-2015), 
autor de “Contos Anatólicos”, 
como o pavimento inspiratório de 
sua elogiada obra, sobre a qual fala 
nesta conversa com o Correio da 
Manhã, via zoom.  

Seu cinema costuma su-

gerir fatos trágicos mais 

do que mostrá-los. Em 

“Salvação”, porém, a vio-

lência ganha uma dimen-

são mais explícita, a ponto 

de desafiar a natureza 
silenciosa que costuma 

marcar sua filmografia. O 
que mudou aqui?

Emin Alper - Nos meus �lmes, 
tenho o hábito de mostrar como 
uma catástrofe é construída e quais 
circunstâncias a tornam inevitável. 
Em geral, evito mostrar o momen-
to exato da explosão, em parte por 
respeito às pessoas que sofrem com 
tragédias similares. Desta vez, �z 
uma escolha diferente. Talvez por-
que a história tenha sido inspirada 
por acontecimentos muito concre-
tos. Eu queria oferecer ao público 
um vislumbre da tragédia. Não 
mostrar tudo, mas permitir que ela 

‘O mal nasce quando as 
pessoas acreditam possuir
uma missão especial’

Jens Koch/Berlinale

fosse sentida de forma mais direta. 
Foi um desa�o enorme, especial-
mente porque �lmes de arte são 
difíceis de �nanciar na Turquia e 
cenas dessa escala custam caro.

Elementos sobrenaturais 

norteiam “Salvação”, mas 

eles também são uma 

perspectiva nova na sua 

obra. Como lidou com o 

fantástico?

Sempre quis trabalhar com so-
nhos e com uma dimensão miste-
riosa da experiência humana. No 
caso do meu protagonista, Mesut, 
tudo começa como algo individual. 
Ele é um homem atormentado, que 
acredita receber sinais através dos 
sonhos. Mas o que me interessa é 
mostrar como uma crença privada 
pode se tornar coletiva. Na tradição 
su�, os sonhos têm uma importân-
cia enorme. E isso não acontece 
apenas no su�smo. Muitas tradições 
místicas enxergam nos sonhos uma 
forma de revelação. As pessoas de 
sua aldeia já desejam um novo líder 
antes mesmo de Mesut assumir esse 
papel. De certa forma, elas preparam 
a chegada desse líder. Os sonhos não 
surgem apenas do sobrenatural. Eles 
também re�etem desejos coletivos. 
As pessoas precisam acreditar em 
alguma coisa e acabam projetando 
suas expectativas numa �gura que 
supostamente recebeu uma missão 
divina. O perigo vem daí.

Ao assistir ao filme, é difí-
cil não pensar em Shakes-

peare. Mesut lembra per-

sonagens como Macbeth 

ou Otelo. Houve uma 
alusão explícita a eles na 

sua escrita de roteiro?

Shakespeare era obcecado 
pelo poder e as suas consequên-
cias. Seus personagens são consu-
midos por essa obsessão e acabam 
conduzindo todos ao desastre. 
Vejo algo assim na jornada de 
Mesut. Ele é um homem cheio 
de defeitos, seduzido pela ideia 
de poder. A �m de preservá-lo, 
arrasta toda a comunidade para a 
tragédia, por acredita que está do 
lado do Bem.

Mesut é falho, imperfeito, 

mas tem arquétipo de 

herói. Que heroísmo o 

define?
Essa foi uma das questões mais 

difíceis do �lme. Não existe um 
herói clássico em “Salvação”. Me-
sut é uma espécie de anti-herói ou 
talvez algo ainda mais sombrio. 
Eu queria entrar na mente de al-
guém capaz de cometer atos ter-
ríveis sem se enxergar como uma 
pessoa má. Sabia que a plateia não 
iria se identi�car de cara com ele, 
mas queria entender sua lógica.
A tentativa de compreen-

der o mal parece ser uma 

obsessão na sua obra. O 

que ela revela?

Ninguém acorda pensando 
que é uma pessoa má. Os líderes 
autoritários não acreditam que 
são maus. Os ditadores não acre-
ditam que são maus. O Mal nasce 
quando as pessoas acreditam pos-
suir uma missão especial. Quando 
acreditam estar defendendo algo 
sagrado, corrigindo uma injustiça, 
salvando uma comunidade. São 
ideias perigosas.

Seu filme dialoga dire-

tamente com a Turquia 

contemporânea?

Sem dúvida. A Turquia é um 
país profundamente dividido. 
Existem divisões étnicas, religio-
sas e políticas muito fortes. Há 
tensões entre turcos e curdos, en-
tre diferentes correntes do Islã e 
entre setores mais secularizados e 
grupos mais conservadores.

Apesar desse cenário, o 

cinema turco continua 

conquistando espaço 

internacional. Como você 

vê a situação da indústria 

cinematográfica em sua 
pátria?

O cinema turco cresceu mui-
to nos últimos 20 anos. Existe 
um mercado comercial forte e 
também um cinema de autor re-
levante. Durante muito tempo, 
o Ministério da Cultura ajudou 

ENTREVISTA | EMIN ALPER
CINEASTA

a �nanciar �lmes independentes. 
Eu mesmo comecei graças a esses 
recursos. Mas hoje estou numa 
lista informal que me cancela. 
Sou identi�cado como alguém da 
oposição, o que tira meu acesso 
aos fundos públicos. Felizmente, 
meus primeiros �lmes tiveram 
êxito e eu consegui encontrar in-
vestidores privados. Mas isso está 
se tornando cada vez mais difícil. 
Existe censura nos mecanismos de 
�nanciamento e a in�ação reduz o 
valor dos recursos disponíveis.

Qual foi o orçamento de 

“Salvação”?

Aproximadamente 800 mil 
euros.

A masculinidade é outro 

tema central da sua filmo-

grafia. Como ela aparece 
neste filme?

A masculinidade na Turquia 
é muito poderosa, mas também 
extremamente frágil. O poder 
traz responsabilidades difíceis de 
carregar. Muitos homens acabam 
se tornando inseguros, contradi-
tórios e até violentos. Em meus 
�lmes, procuro mostrar que o pa-
triarcado bene�cia os homens em 
muitos aspectos, mas os aprisiona. 
Algumas mulheres reproduzem os 
mesmos mecanismos de poder. O 
patriarcado é uma ideologia que 
aprisiona toda a sociedade.

Em meus 

filmes, procuro 
mostrar que 
o patriarcado 
beneficia 
os homens 
em muitos 
aspectos, mas 
os aprisiona” 
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Negra palavra no negro 

continente

A
pós quase sete 
anos de trajetória 
dedicados à valo-
rização da cultura 
negra brasileira, o 
Complexo Negra 

Palavra se prepara para um dos 
momentos mais simbólicos de 
sua história: a participação no 21º 
Festival Internacional de Teatro 
do Cazenga (Festeca), em Luan-
da, Angola. A partir desta sexta 
(3), o coletivo apresentará espe-
táculos, shows musicais, o�cinas e 
atividades de intercâmbio artísti-
co-cultural, celebrando a resistên-
cia afrodiaspórica.

Convidado pelo quarto ano 
consecutivo pela Associação 
Globo Dikulu e pelo Centro de 
Animação Artística do Cazenga 
(ANIM’ART), o grupo �nalmen-
te concretiza uma parceria cons-
truída desde 2022, quando rece-
beu em sua ocupação artística, no 
Rio, montagens angolanas que de-
ram início a uma relação de troca e 
colaboração entre os dois países. A 
ida ao festival em 2026 foi possí-
vel por meio do Programa Funar-
te Brasil Conexões Internacionais 
e da Bolsa Funarte de Mobilidade 
Artística Internacional, que viabi-
lizou a circulação do grupo.

Inspirados no pensamento 

Coletivo carioca leva três espetáculos, oficina e roda de samba 
ao Festival Internacional de Teatro do Cazenga, em Angola

Paulo Felicíssimo/Divulgação   

Complexo Negra Palavra em cena com espetáculo ‘Negra Palavra Solano Trindade’

do intelectual quilombola Nêgo 
Bispo, o grupo acredita que levar 
um espetáculo de samba, protago-
nizado por um elenco exclusiva-
mente negro, de volta ao solo afri-
cano, é uma missão diplomática.  

“Segundo Nêgo Bispo ‘Um 
rio não deixa de ser um rio porque 
con�ui com outro rio. Ao contrá-
rio: ele passa a ser ele mesmo e ou-
tros rios, ele se fortalece’. Acredi-
tamos que esse projeto reverencia 

a profundidade da diáspora africa-
na no Brasil, onde a cultura, can-
tos, batuques e o culto aos orixás, 
foram o bálsamo de resistência 
que permitiu aos povos escraviza-
dos manterem o pertencimento. 

Dessa matriz ancestral surgiram as 
principais manifestações culturais 
do nosso país, tendo no samba seu 
pilar fundamental de identidade”, 
diz o o grupo em comunicado.

A programação do Complexo 
Negra Palavra em Angola inclui os 
espetáculos “Negra Palavra Poesia 
do Samba”, “Negra Palavra Solano 
Trindade” e o solo “Voar é o que 
me põe de pé”, protagonizado por 
Olívia Araújo. O grupo também 
vai conduzir a o�cina “Pedago-
gia Negra Palavra” e realizar a sua 
roda de “Samba do Negra”. Além 
das apresentações, toda a expe-
riência em Angola será registrada 
para a produção de um minidocu-
mentário. As atividades serão rea-
lizadas em diálogo com artistas e 
comunidades locais, promovendo 
uma troca de saberes entre territó-
rios periféricos que compartilham 
heranças culturais e desa�os so-
ciais semelhantes.

O grupo surgiu em 2019 com 
o sucesso de “Negra Palavra Sola-
no Trindade”, espetáculo dedica-
do à obra do “Poeta do Povo”, ven-
cedor dos prêmios APTR (RJ), 
Troféu Arcanjo (SP) e Leda Maria 
Martins (MG), com seis tempo-
radas e circulação por oito festi-
vais e nove eventos no Brasil. Em 
2023, estreou “Pelada – A Hora 
da Gaymada”, que conquistou o 
Prêmio Shell de Teatro (Música) 
e três categorias do Prêmio Prio 
do Humor, além de circular por 
editais e festivais como a Virada 
Cultural de SP. Em 2025, am-
pliou sua pesquisa com o infantil 
“Solaninho – uma viagem com 
o poeta do povo”, indicado a prê-
mios como APTR e CBTIJ. Seu 
espetáculo mais recente é o “Ne-
gra Palavra Poesia do Samba”, que 
estreou em quadras de escolas de 
samba, e posteriormente �cou em 
cartaz em diversos teatros do Rio, 
recebendo a indicação aos prê-
mios Shell e APTR. 

Stephany Lopez/Divulgação

‘Era Uma Vez um Tirano’ 

estreou em 2018 e acumula 

vários prêmios

Para trazer as 
cores de volta

Um país colorido onde as pes-
soas vivem felizes até a chegada de 
um ditador que resolve apagar tudo 
— cores, músicas, ideias. O país �ca 
cinza. Quem reclama é preso ou 
expulso. Alguns �ngem concordar. 
Muito tempo depois, três crianças 
se encontram e, armadas de imagi-
nação, decidem enfrentar o tirano 
e devolver as cores à gente. Essa é a 
trama de “Era uma vez um Tirano”, 
que a Cia Cerne leva aos palcos do 
Centro Cultural da Justiça Federal 
(CCJF) a partir deste sábado (4).

A montagem é a primeira adap-

‘Era uma vez um Tirano’, espetáculo da Cia 
Cerne, discute liberdade e democracia com 
público infantojuvenil

tação teatral do livro clássico de 
Ana Maria Machado, com direção 
e adaptação de texto de Vinicius 
Baião — dramaturgo que venceu 
o Prêmio Shell de Dramaturgia em 
2024. As músicas originais são de 
Beto Gaspari e executadas ao vivo 
pelo elenco durante o espetáculo. O 
texto ágil faz da curiosidade infantil 
uma referência para que o público 
revise seu olhar sobre o mundo.

O espetáculo apresenta persona-
gens divertidos, ritmo rápido e uma 
aventura - derrotar o vilão e trazer 
de volta a alegria -, mas entrega uma 

necessária re�exão sobre autoritaris-
mo, conformismo e resistência.

A Cia Cerne faz disso sua mar-
ca: espetáculos que fomentam dis-
cussão sobre um fazer teatral que 
toca, de maneira lúdica, em ques-
tões sociopolíticas. Esse trabalho 
continuado rendeu ao grupo o Prê-

mio CBTIJ de Teatro Para Crianças 
2022 na categoria especial, justa-
mente pela “pesquisa de linguagem 
que traz questões políticas e artísti-
cas na criação dos espetáculos para 
crianças”.

“Era uma vez um Tirano” es-
treou em 2018 e desde então acu-
mula temporadas em Rio e São 
Paulo. Mas segue colhendo reco-
nhecimento: recebeu 9 indicações 

ao Prêmio CBTIJ e venceu nas ca-
tegorias melhor ator e melhor visa-
gismo. 

Fundada em 2013 em São 
João de Meriti, na Baixada Flu-
minense, a Cerne é considerada 
uma das principais companhias 
do país, com mais de 60 prêmios 
entre os principais do teatro bra-
sileiro — incluindo 13 de melhor 
espetáculo, 9 de melhor direção e 
14 de atuação. No ano passado, foi 
indicada ao Prêmio Shell pela fun-
dação da Escola Popular de Teatro 
da Baixada, iniciativa que amplia 
o acesso à produção teatral numa 
região historicamente pouco con-
templada por políticas culturais.

SERVIÇO
ERA UMA VEZ UM TIRANO

Centro Cultural da Justiça 

Federal (Av. Rio Branco, 241 — 

Centro)

De 4 a 26/7, sábados e 

domingos (15h)

Ingressos: R$ 50 e R$ 25 (meia)
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Absolute para o 
alto e avante

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

A
té 2025, quando o 
selo Absolute, da edi-
tora Panini Comics, 
chegou ao Brasil, sem-
pre que se perguntava 
a um jornaleiro do 
Rio que quadrinho 
vende mais em nossas 

bancas, o guardião mascarado de Gotham 
City � gurava na resposta, ainda que sem-
pre precedido por um “mas...”: “quando 
se trata de revistinha para criança ou pra 
galera entre 15 e 20, o negócio é ‘Naruto’, é 
‘One Piece’, são os japoneses”. 

Essa resposta tomou novos rumos de-
pois que a recon� guração dos heróis co-
nhecidos entre os brasileiros como os Su-
peramigos (ou Liga da Justiça) — no caso, 
o Homem-Morcego, o Homem de Aço e a 
Princesa das Amazonas — foi submetida a 
uma revisão grá� ca (e também dramatúrgi-
ca) que redesenhou suas origens, seu visual, 
seus mundos e até seus códigos de justiça. 

Não há dado relativo que modere o fe-
nômeno em escopo mundial da saga Ab-
solute, com seu Batman ao belo canto, ta-
manho GG, de lâminas a� adas em punho. 

Novo selo da DC Comics que redefi ne o 
Batman, a Mulher-Maravilha o Superman 
e outros ícones dispara nas vendas 
internacionais de quadrinhos e leva a 
concorrente Marvel a reagir

Divulgação

Escrita por Scott Snyder e desenhada por Nick Dragotta, Absolute Batman tornou-se o maior fenômeno editorial do mercado americano desde a pandemia

Ajax, o Caçador de Marte, foi por esse 
bonde adentro também, e hoje inspira um 
culto lisérgico em torno de um detetive 
que carrega um marciano em seu incons-
ciente. Tem um Flash novinho e uma nova 
saga dos Lanternas Verdes na qual o caráter 
de Hal Jordan, o mais famoso portador do 
anel esmeralda, sucumbe a uma força tene-
brosa. Tudo isso vende. E vende muito.

Nos Estados Unidos, “Absolute Bat-
man”, escrito por Scott Snyder e desenha-
do por Nick Dragotta, tornou-se o maior 
fenômeno editorial do mercado americano 
desde a pandemia. A edição de estreia ultra-
passou as 400 mil encomendas no mercado 
direto especializado, número raro para uma 

HQs MAIS QUENTES DO 
MERCADO DOS EUA EM 2026

1. “Absolute Batman” (DC Comics)

2. “Daredevil” (Marvel Comics)

3. “Absolute Superman” (DC Comics)

4. “Absolute Green Arrow” (DC Comics)

5. “Amazing Spider-Man - Death Spi-

ral Saga” (Marvel Comics)



SEXTA-FEIRA, 3 A DOMINGO, 5 DE JULHO DE 2026 7QUADRINHOS

HQ contemporânea. Ao lado dela, “Abso-
lute Superman”, de Jason Aaron, e “Absolu-
te Wonder Woman”, de Kelly � ompson, 
passaram a frequentar regularmente o topo 
dos rankings mensais de vendas, deslocan-
do inclusive alguns mangás que dominavam 
as listas havia anos.

O sucesso foi tão expressivo que a DC 
ampliou rapidamente o projeto. Além dos 
títulos já publicados no Brasil, o universo 
Absolute passou a incorporar personagens 
como o Flash, escrito por Je�  Lemire, o 
Lanterna Verde de Al Ewing e Jahnoy 
Lindsay, e o já citado Ajax, aqui tratado 
como Caçador de Marte, em saga de Deniz 
Camp e Javier Rodríguez. Tais lançamen-
tos ajudaram a consolidar a ideia de que a 
linha não era um simples evento editorial, 
mas uma reconstrução completa do imagi-
nário da editora para uma nova geração de 
leitores.

O fenômeno chama atenção porque 
surge num período em que os quadrinhos 
japoneses pareciam inalcançáveis. Desde a 
pandemia, séries como “One Piece”, “Na-
ruto”, “Chainsaw Man” e “Jujutsu Kaisen” 
passaram a dominar livrarias em pratica-
mente todo o planeta. O selo Absolute 
representa a primeira reação realmente 
consistente da DC Comics a esse domí-
nio, apostando em versões mais agressivas, 
sombrias e visualmente ousadas de perso-
nagens que pareciam esgotados após déca-
das de continuidade.

Se a DC encontrou seu novo Batman, 
também prepara novos investimentos em 
personagens de segundo escalão. Entre 

eles está o Arqueiro Verde. Embora a série 
“Absolute Green Arrow” ainda não tenha 
chegado o� cialmente ao mercado brasilei-
ro, o título já desperta enorme curiosida-
de entre leitores e colecionadores por sua 
abordagem mais sombria do personagem, 
que equipara Oliver Queen (alter ego do 
herói) a um seria killer de bandidos. A ex-
pectativa não é pequena. Oliver (ou Ollie 
como é chamado por tietes) carrega uma 
base de fãs consolidada graças ao sucesso 
da série televisiva “Arrow”, exibida du-
rante oito temporadas e responsável por 
transformar um herói tradicionalmente 
secundário numa � gura de prestígio inter-
nacional. A nova encarnação Absolute, es-
crita por Pornsak Pichetshote e desenhada 
pelo gaúcho Rafael Albuquerque, promete 
radicalizar ainda mais esse per� l, tratando 
do assassinato de magnatas corruptos por 
um Robin Hood macabro.

A resposta da Marvel, editora rival da 
DC desde 1961, veio por outro caminho, 
sintonizado com as séries da editora na 
Disney+ e com os � lmes de seu estúdio de 
cinema que prometem sacudir bilheterias. 
Em vez de reinventar seus heróis do zero, 
a editora apostou na força de suas marcas 
mais tradicionais. O principal chama-
riz foi a chegada, em abril (nos EUA), de 
“Demolidor” (“Daredevil”) n° 1, escrito 
por Stephanie Phillips e desenhado por 
Lee Garbett. É uma retomada da natureza 
mais feroz do vigilante cego da Cozinha 
do Inferno, nos moldes do que o cultua-
do quadrinista Frank Miller fez nos anos 
1980. Paralelamente a ele, bomba a saga 

Death Spiral, com o Homem-Aranha (que 
retorna às telonas no � m de julho) e che-
ga quente o arco “Armageddon”, com uma 
nova safra dos Vingadores. Nela, tudo se 
passa após a queda do Doutor Destino 
(que ganha longa-metragem em dezem-
bro, com Robert Downey Jr.. Com a de-
bacle dele, o general � underbolt Ross 
assume o controle da nação chamada La-
tvéria. Rebatizando o país como “Nova 
América”, ele pretende lançar uma cruzada 
global para impor a democracia ao mundo, 
começando por uma pátria livre chamada 
Symkaria. Contra a vontade da secretária-
-geral das Nações Unidas, Renata Riani, 
os Vingadores e o Quarteto Fantástico se 
unem para deter Ross, enquanto Steve Ro-
gers (o Capitão América) permanece em 
coma após um confronto recente com o 
militar. À medida que os heróis recrutam 
a ajuda do supersoldado David Colton, o 
Conselho de Segurança da ONU vota pela 
formação de uma coalizão militar para en-
frentar Ross, que se transforma no Hulk 
Vermelho.

No Brasil, a Marvel nos deu a melhor 
HQ do ano, em termos estéticos: “Ulti-
mate Wolverine: O Soldado Invernal”, de 
uma equipe de artistas que une Alessandro 
Cappuccio, Alex Lins e Chris Condon. 
Trata-se de uma versão do carcaju de gar-
ras de adamantium à sombra geopolítica 
da extinta URSS. Tão selvagem quanto o 
X-Man imortalizado aos olhos da cine� lia 
pelo ator Hugh Jackman é o Justiceiro, que 
promete sacudir às vendas HQs deste mês, 
nos Estados Unidos, com o lançamento de 

“Punisher” n° 6, escrito por Benjamin Per-
cy e desenhado por Jose Luis Soares Pinto, 
de carona no média-metragem desse vigi-
lante, com Jon Bernthal, na Disney+.

Embora a revolução Absolute pareça 
inédita, a indústria dos quadrinhos já vi-
veu explosões semelhantes. Na primeira 
metade do século XX, Superman, Batman, 
Shazam e Capitão América transforma-
ram os comic books em fenômenos de 
massa. Durante os anos 1940, muitas re-
vistas ultrapassavam regularmente a marca 
de um milhão de exemplares vendidos por 
edição. Era a chamada Era de Ouro dos 
Quadrinhos, quando os super-heróis se 
consolidaram como ícones da cultura po-
pular americana.

O maior sucesso individual da história 
viria décadas depois. Em 1991, “X-Men 
#1”, da Marvel Comics, vendeu cerca de 
8,2 milhões de exemplares. Logo atrás apa-
recem “Star Wars #1”, de 1977, e “Super-
man #75”, mais conhecido como “A Morte 
do Superman”, que alcançou aproximada-
mente 6 milhões de cópias. São números 
que permanecem inalcançáveis para qual-
quer publicação contemporânea.

Mas o mercado não vive apenas de lan-
çamentos. Em janeiro deste ano, uma có-
pia de “Action Comics #1”, revista de 1938 
que apresentou Superman ao mundo, foi 
negociada por US$ 15 milhões, tornan-
do-se a HQ mais cara da história. O valor 
supera o preço de muitas obras de arte e 
con� rma o status de relíquia adquirido pe-
los quadrinhos da Era de Ouro.

Na França, a maior surpresa editorial 
de 2026 não veio de um gaulês, mas de um 
brasileiro. O álbum “Eldorado”, do nite-
roiense Marcello Quintanilha, tornou-se 
um dos primeiros grandes êxitos comer-
ciais do ano no mercado francófono, am-
pliando ainda mais o prestígio internacio-
nal do autor de “Escuta, Formosa Márcia”. 
A obra acaba de ganhar edição brasileira 
pela Editora Veneto, reforçando a posição 
de Quintanilha como um dos quadrinistas 
nacionais mais respeitados no exterior.

Isso não signi� ca que os gigantes tra-
dicionais tenham perdido força. Um dos 
álbuns mais recentes do gaulês mais ama-
do das HQs, “Astérix et l’Iris Blanc” (“As-
térix e a Íris Branca”), lançado no � m de 
2023, ultrapassou a marca de 1,6 milhão 
de exemplares vendidos apenas na França 
em seus primeiros meses. Já “Astérix en Lu-
sitanie”, lançado no � m de 2025, manteve 
a série entre as maiores coqueluches edito-
riais do continente, preservando um lega-
do iniciado por René Goscinny e Albert 
Uderzo há mais de seis décadas.

Já no Brasil, embora não as editoras 
se esquivem quando se investiga números 
de venda, os mangás dominam as listas de 
livrarias. Ainda assim, nenhuma marca na-
cional rivaliza historicamente com a força 
da Turma da Mônica. Criada por Mauri-
cio de Sousa, a franquia acumula centenas 
de milhões de exemplares vendidos desde 
os anos 1960 e permanece como o maior 
fenômeno editorial da história dos quadri-
nhos brasileiros.

Hoje, contudo, a fotogra� a do merca-
do mundial revela algo que parecia impro-
vável há poucos anos: depois de uma déca-
da em que os mangás pareciam invencíveis, 
um Batman musculoso, brutal e reinventa-
do devolveu os super-heróis americanos ao 
centro da conversa. E, pela primeira vez 
desde a pandemia, a pergunta sobre qual 
HQ vende mais já não tem uma resposta 
automática vinda do Japão.
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TEATRO

“Minha Grande Pequena” 

ÁÁA Cia. Novos Candangos en-

cerra a temporada do espetá-

culo “Minha Grande Pequena” 

nos dias 3 e 4 de julho, no Mini 

Teatro Lieta de Ló, em Planalti-

na. A apresentação será hoje (4), 

às 17h30 e às 20h, com entrada 

gratuita e classificação indica-

tiva de 16 anos. O monólogo 

acompanha a história de uma 

dona de casa que passa a re-

ceber cartas anônimas de teor 

obsceno. O projeto “Além do 

Plano – Minha Grande Peque-

na” é realizado com recursos do 

Fundo de Apoio à Cultura do 

Distrito Federal (FAC-DF).

Ópera “Condor” 

ÁÁA Cia. de Cantores Líricos de 

Brasília apresenta uma monta-

gem inédita da ópera “Condor”, 

de Antônio Carlos Gomes, hoje 

(4), às 18h e 20h, no Teatro Paulo 

Gracindo, no Sesc Gama. O es-

petáculo também será apresen-

tado nos dias 18 e 19 de julho, 

às 19h, no Teatro Levino Paulo 

Alcântara, da Escola de Música 

de Brasília. As sessões são gra-

tuitas, com classificação livre e 
recursos de acessibilidade.

Daniel Duncan em Brasília

ÁÁO humorista Daniel Dun-

can apresenta novo show de 

stand-up em Brasília no dia 25 

de julho, às 20h, no Teatro SESI 

Central Park. O espetáculo abor-

da temas como política, religião, 

redes sociais e comportamento 

contemporâneo por meio de 

observações sobre o cotidiano. 

A apresentação tem classifica-

ção indicativa de 14 anos, e os 

ingressos estão disponíveis pela 

internet.

Clássicos infantis

ÁÁO Venâncio Shopping pro-

move, aos sábados de julho, a 

programação gratuita “Férias 

Divertidas”, com espetáculos 

infantis às 14h no térreo. A agen-

da inclui as peças “Branca de 

Neve” (4/7), “Os Super Encana-

dores” (11/7), “Cinderela” (18/7) e 

“Os Três Porquinhos” (25/7). As 

apresentações têm classificação 
livre, distribuição de pipoca e 

buscam aproximar o público 

infantil de histórias clássicas e 

da cultura popular durante o 

período de férias escolares.

MÚSICA

Daniel Pitanga: “Margens”

ÁÁO compositor e multi-instru-

mentista Daniel Pitanga lança o 

álbum autoral Margens no dia 4 

Divugação

Cia. Novos 

Candangos 

encerra 

temporada 

da peça 

“Minha 

Grande 

Pequena”

Alice de Holanda Divulgação

Daniel Pitanga lança “Margens”Daniel Duncan se apresenta em Brasília

de julho, às 20h, no Espaço Cul-

tural Renato Russo, em Brasília, 

com entrada gratuita mediante 

retirada de ingressos. O show 

reúne uma orquestra popular 

de câmara formada por músi-

cos do Distrito Federal e partici-

pação do Coletivo Sambadeiras 

de Roda. No mesmo dia, às 16h, 

o grupo ministra uma oficina 
gratuita de samba de roda para 

participantes a partir de 12 anos.

Favela Sounds lança line

ÁÁO Favela Sounds celebra 10 

anos com programação gratuita 

nos dias 31 de julho e 1º de agos-

to, na Praça do Museu Nacional 

da República, em Brasília. O fes-

tival reúne 19 shows de artistas 

do rap, trap, funk, tecnobrega, 

samba e música eletrônica, com 

nomes como Gaby Amarantos, 

Valesca Popozuda, Kyan, Stefa-

nie e DJ Travella. Os ingressos 

serão disponibilizados gratuita-

mente pela plataforma Sympla. 

A programação inclui ainda a 

conferência Favela Talks, entre 

29 e 31 de julho.

FESTIVAL

Capital Moto Week 2026

ÁÁO Capital Moto Week 2026 

será realizado de 23 de julho a 

1º de agosto, em Brasília, com 

uma programação que propõe 

uma narrativa da história do 

rock por meio de diferentes 

décadas, estilos e públicos. O 

festival reúne nomes nacionais 

e internacionais como Nazareth, 

Barão Vermelho (formação ori-

ginal), Eagle-Eye Cherry, Di Fer-

rero, Tihuana e Marcelo Falcão, 

além de projetos como Masters 

of Voices e Velvet Chains. A 

curadoria estrutura o line-up 

como uma linha do tempo 

musical, conectando repertórios 

clássicos, nostalgia e produção 

contemporânea em uma expe-

riência contínua de festival.

HALEN Rock Festival

ÁÁO HALEN Rock Festival – 

Diversidade Viva será realizado 

nos dias 4 e 5 de julho, a partir 

das 15h, na Casa do Cantador, 

em Ceilândia, com entrada gra-

tuita. O evento reúne 20 bandas 

independentes de rock autoral 

e integra ações de formação 

de público e inclusão social. A 

programação inclui apresen-

tações musicais e atividades 

formativas, como uma ação em 

escola pública conduzida pela 

baterista PCD Ayla Serena e 

intervenções visuais da artista 

Santa Surda. O festival foi con-

templado pelo Edital 10/2025 

SEXTOU! UM DF DE 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE
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 UM DF DE OPÇÕES DE LAZER 
Dvulgação

Divulgação

Clássicos infantis em cena

Favela Sounds lança edição de 10 anos com Gaby Amarantos

Divulgação

Divulgação

Exposição: Do Pó ao Pó: a morte como matéria viva

Capital Moto Week apresenta projetos no festival

do Fundo de Apoio à Cultura do 

Distrito Federal (FAC-DF).

GASTRONOMIA

Opção para a Copa

ÁÁO Papaya Bar e Gastronomia, 

em Brasília, oferece programa-

ção especial para os jogos da 

Copa do Mundo, com transmis-

são em telões e TVs distribuídas 

pelo espaço. A casa combina 

ambiente voltado à torcida com 

cardápio de pratos para com-

partilhar, petiscos e carta de 

drinks com opções alcoólicas e 

não alcoólicas. O local também 

dispõe de serviço de manobris-

ta e acompanhamento até o 

veículo mediante solicitação, 

além de programação musical 

e estrutura de segurança para o 

público.

Ordinário em clima da Copa 

ÁÁO Ordinário Bar & Música, no 

Setor Bancário Sul, promove 

programação especial de sexta 

a domingo com transmissão 

dos jogos da Copa do Mundo 

e atrações musicais ao vivo. O 

destaque é o confronto entre 

Brasil e Noruega no domingo 

(5), às 17h, com estrutura voltada 

à torcida e programação que 

se estende após a partida. Ao 

Projeto Uma Mulher é Uma 

Mulher

ÁÁO projeto “Uma Mulher é Uma 

Mulher” encerra sua etapa com 

três oficinas gratuitas no dia 5 
de julho, na Administração Re-

gional do Guará, voltadas à for-

mação em fotografia, audiovi-
sual e arte urbana. As atividades 

serão ministradas por Waléria 

Gregório, Thaís Holanda e Didi 

Colado, com foco no uso do ce-

lular como ferramenta criativa. 

As oficinas são destinadas a mu-

lheres cis, trans e pessoas não 

binárias, a partir de 18 anos, com 

inscrições abertas.

EXPOSIÇÃO

Do Pó ao Pó

ÁÁA galeria A Pilastra, no Guará 

II, abiu no dia 30 de junho a 

exposição “Do Pó ao Pó”, de 

Romulo Barros, com visitação 

gratuita até 15 de agosto. A 

mostra reúne obras em pintura, 

escultura, fotografia e instalação 
que abordam ciclos de morte e 

renascimento e a morte como 

transformação.

tradicionais. A programação in-

clui ainda DJ, Espaço Kids com 

brinquedos infláveis e entrada 
gratuita para crianças de até 12 

anos, além de benefícios para 

aniversariantes.

PROJETO

Oficinas de férias 
ÁÁAs oficinas são uma oportu-

nidade para o público colocar a 

mão na massa durante as férias 

e acontecem terça a domin-

go em diferentes horários. A 

Oficina Origami Fantástico (às 
17h, a partir de 8 anos) conduz 

o público por três dobraduras 

inspiradas na estética oriental. A 

Oficina Introdução ao Desenho 
de Mangá é parte da exposição 

Yoshitaka Amano - Além da 

Fantasia para explorar propor-

ções, expressões e a linguagem 

visual do mangá. Já a Oficina 
Formas Animadas (terça a sexta, 

às 14h, a partir de 6 anos) usa 

objetos do cotidiano como pon-

to de partida para criar perso-

nagens inspirados no teatro de 

animação. 

Divulgação

Oficina Introdução ao Desenho de Mangá no CCBB

longo do fim de semana, o es-

paço recebe shows de reggae, 

samba, pagode, piseiro e DJs, 

com artistas como Bonsai, Ben-

zadeus e Doze Por Oito.

“A Bahia em Brasília”
ÁÁO projeto “A Bahia em Bra-

sília” realiza edição especial 

no sábado (4), das 15h30 às 

22h, na Clube.Co, no Setor de 

Clubes Sul, com apresentação 

do cantor Thiago Nascimento 

em formato de roda de música 

baiana. O evento reúne reper-

tório de axé, samba-reggae e 

gastronomia típica, com acarajé, 

bolo de tapioca e outros pratos 

P O R :  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S  -  C O R R E I O C U LT U R A L D F @ G M A I L . C O M



Sexta-feira, 3 a domingo, 5 DE Julho DE 2026Teatro DF10

Nas graças de Deus...

e do teatro

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

D
omingo é a última 
chance de conferir 
“Dois Papas”, um 
sucesso teatral que, 
na gênese de sua 
reputação (das me-

lhores), contou com a colaboração 
do cineasta Fernando Meirelles e foi 
ao Oscar. Prestes a lançar (na Prime 
Video) “Corrida dos Bichos”, thril-
ler que dirigiu com Ernesto Solis e 
Rodrigo Pesavento e exibiu pela pri-
meira vez em março, no SXSW, em 
Austin (EUA), o diretor de “Cidade 
de Deus” (2002) vai ter um ano de 
consagrações diversas.

Sua fama há de se ampliar so-
bretudo se a Net�ix mantiver os 
planos de lançar “Here Comes �e 
Floor” no segundo semestre. Será 
uma estreia de olho nas estatuetas 
de Hollywood, sem dúvida. Nesse 
thriller de assalto, o diretor de “Ci-
dade de Deus” (2002) contou com 
dois titãs das bilheterias: Denzel 
Washington e Robert Pattinson. 
Daisy Edgard-Jones, outro ímã de 
plateias, estará com eles em cena. 

Mas antes de esse par de novos 
exercícios cinematográ�cos chega-
rem às nossas telonas, um dos maio-
res acertos do diretor paulista voltará 
à ribalta, não apenas no www.net�ix.
com, onde encontrou lar há uns sete 
anos, mas também nos palcos.

A encenação de “Dois Papas” 
(2019) ganha holofotes cariocas, no 
Teatro TotalEnergies (antigo Teatro 
Adolpho Bloch), depois de uma 
consagradora passagem pelo Festi-
val de Curitiba. 

A direção da montagem nacio-
nal é de Munir Kanaan, com base na 
dramaturgia de Anthony McCar-
ten (sob tradução de Rui Xavier), 
que concorreu ao Oscar de Melhor 
Roteiro Adaptado pela produção 
rodada por Meirelles. O longa tem 
como gênese a peça “�e Pope”, que 
ele lançou no Royal & Derngate 
�eatre, em 2019.

A trama parte das divergências 
do Papa Bento XVI, mais conheci-

Um dos 
maiores 
sucessos de 
Fernando 
Meirelles, 
‘Dois Papas’ 
encerra no Rio 
a temporada 
de sua matriz 
teatral em 
montagem 
com Zécarlos 
Machado e 
Celso Frateschi

do como Joseph Aloisius Ratzinger 
(1927-2022), com o cardeal argen-
tino Jorge Bergoglio (1936-2025), 
o futuro Papa Francisco, que planeja 
pedir aposentadoria, em meio a um 
potencial processo de sucessão na 
cúpula do Vaticano. 

A mudança no comando da-
quele governo se anuncia quando 
Ratzinger avalia renunciar ao papa-
do, em meio a pressões crescentes, 
tornando Bergoglio um sucessor 

provável. Em um encontro reser-
vado, visões de mundo se chocam, 
segredos vêm à tona e ambos preci-
sam atravessar suas diferenças para 
tomar decisões que podem transfor-
mar o futuro da Igreja e de suas pró-
prias vidas. Na peça, Celso Frateschi 
vive Bergoglio e Zécarlos Machado 
interpreta o Papa Bento XVI. O 
elenco inclui ainda Carol Godoy 
(Irmã So�a), Eliana Guttman (Irmã 
Brigitta) e participação em vídeo de 

Rafa Steinhauser.
No cinema, “Dois Papas” pas-

sou pelos festivais de Telluride e 
Toronto, antes de passar pelo encer-
ramento da 43ª edição da Mostra 
de SP. Anthony Hopkins encarna 
o Papa Bento XVI e Jonathan Pryce 
representa o Papa Francisco. Ambos 
concorreram ao Oscar pelo �lme, 
que se instalou de cara na Net�ix, 
onde ainda pode ser visto.

Na montagem de “Dois Papas” 

do Rio, a trilha sonora é de Dan 
Maia, que embala um cenário de 
Eric Lenate e o �gurino de Carol 
Roz. A iluminação é de Beto Bruel.

SERVIÇO
DOIS PAPAS

Teatro TotalEnergies (Rua do 

Russel, 804 - Glória)

Até 5/7, sexta e sábado (20h) e 

domingo (17h) 

Ingressos: R$ 150 e R$ 75 (meia)

CRÍTICA TEATRO | DOIS PAPAS
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ 

Dialéticas
eclesiásticas

O excelente texto de Anthony 
McCarten foi também roteirizado 
pelo próprio no �lme homônimo, 
com várias indicações ao Oscar, 
Globo de Ouro e Ba�a, dirigido 
pelo brasileiro Fernando Meirelles. 
Uma dicotomia eloquente instau-
ra-se: o Papa Bento XVI é um in-
telectual conservador, com empatia 
rasurada, responsável pela crise de 
imagem da Igreja Católica, enquan-
to o Papa Francisco desvela-se como 
um progressista, popular, humano, 
defensor dos empobrecidos e mar-
ginalizados. 

Discussões sobre casos de pe-
do�lia envolvendo padres, celibato, 
homossexualidade, ditadura militar, 
presença das mulheres na hierarquia 
clerical, desaguam numa profun-
da humanidade que, apresentam 
sobretudo, dois homens exaustos 
da carreira eclesiástica. Na projeta-
da aproximação de ambos, Joseph 
Ratzinger, o então Papa Bento XVI, 
projetara seu desembarque da fun-

ção, sentindo-se pouco vocaciona-
do e sem o traquejo esperado para 
elaborar escândalos �nanceiros no 
Vaticano, diante do seu rigorismo 
de dogmas. 

Já o cardeal argentino Jorge Ma-
rio Bergoglio, que viria a ser o Papa 
Francisco, vai até a Itália inclinado a 
aposentar-se, apesar da popularida-
de, mas a�ito com um passado que 
insiste em atormentá-lo por conta 
de suas posturas na ditadura militar 
argentina e por discordar das posi-
ções do líder supremo mundial da 
Igreja Católica. Apesar de tensões, 
o clima de enfrentamento vai além 
das diferenças. Surpreendente-
mente, Bergoglio é visto por Bento 
como um novo modelo ideal, a �m 

de reparar seu próprio ideário clé-
rigo, num diálogo equalizado por 
humor, abnegação e humanização.

Há uma so�sticação na direção 
de Munir Kanaan que expande-se 
para toda a extensão da montagem, 
seja no aspecto plástico quanto no 
encadeamento das cenas. Mudanças 
são bem solucionadas com limpeza, 
imagens reais dos Papas, além do vi-
deomapping de André Grynwask, 
com extremo bom gosto, que eno-
brece a encenação, como imagens 
da Capela Sistina, que aquece o es-
pírito, tomando a caixa cênica no 
olhar estupefato de Bergoglio.

Mas é no poder das interpreta-
ções que o espetáculo ganha perso-
nalidade. A contracena dos talen-

tosos Zé Carlos Machado e Celso 
Frateschi é estupenda. Duas feras do 
palco paulistano abrilhantam-se em 
construções de alta categoria. A au-
diência permanece impactada pela 
inteligência cênica e apuro técnico 
de ambos. Vale ressaltar que a pre-
sença poderosa de Eliana Guttman 
nos faz torcer para que ela volte 
mais vezes em cena, além da �rmeza 
de Carol Godoy, pelas quais temos 
a nítida sensação de que seus papéis 
também representam no palco a ne-
gação da liturgia católica. 

Estruturas brancas e ascéticas 
retratam a atmosfera espiritual, na 
cenogra�a de Eric Lenate, que pro-
porciona ambiências distintas. O 
�gurino de Carol Roz reproduz a 
beleza da secular vestimenta reli-
giosa. Beto Bruel corrobora, como 
sempre, para dar luz exata ao que 
deve ser focado.

“Dois Papas” é sóbrio e ao mes-
mo tempo embriaga-se do melhor 
teatro.
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A contracena dos talentosos Zé Carlos Machado e Celso Frateschi é estupenda
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Noites de jazz
no aconchego 

do Leblon

AFFONSO NUNES

P
aconchegante Tea-
tro Café Pequeno, 
no Leblon, abre 
suas portas para 
o jazz e a música 
intrumental.É a 

quinta edição do Festival de Jazz 
do Café Pequeno. Idealizado por 
Amanda Bravo, o festival ocupa 
as sextas, sábados e domingos do 
mês de julho e os primeiros dias 
de agosto com programação que 
reúne saxofonistas, guitarristas, 
pianistas e inteérpretes. 

A abertura, nesta sexta (3), �ca 
por conta de Beto Saroldi. O sa-
xofonista apresenta “Vale Night”, 
espetáculo baseado em seu álbum 
recente “A Noite é Nossa”, que 
reúne composições autorais, su-
cessos de sua trajetória e clássicos 
internacionais em uma mistura 
de jazz, funk, soul e groove. Ao 
seu lado, Bárbara Paiva na voz e 
violão, Rafael Sena no piano e sin-
tetizador, Regis Alves no baixo e 
André Amon na bateria.

Dois tributos marcam a edição 
2026 e revelam a importância do 
festival como espaço de preserva-
ção da memória musical brasilei-
ra. Em 24 de julho, Luana Mallet 
presta homenagem a Leny Andra-
de, uma das maiores cantoras da 
música brasileira, acompanhada 
por um “dream team” de músicos 
que trabalharam com a homena-
geada: João Carlos Coutinho no 
piano, Jamil Joanes no baixo, Eri-
velton Silva na bateria, José Ari-
matéa em trompete e �ugelhorn, e 
Julio Merlino em saxofone e �au-
ta. O repertório reúne clássicos 
interpretados por Leny com ar-
ranjos de alguns dos mais impor-
tantes nomes da música brasileira.

Em 2 de agosto, “Um Som 
para Milito” homenageia o pia-
nista Osmar Milito com Augusto 
Mattoso no contrabaixo — par-

A música 
instrumental 
ocupa o Café 
Pequeno 
com 11 
apresentações 
entre julho e 
agosto

Divulgação

Beto Saroldi

Divulgação

Victor Biglione 

Divulgação

Luana Mallet

Felipe Diniz/Divulgação

Maurício Einhorn 

Divulgação

Jimmy Santacruz



Sexta-feira, 3 a domingo, 5 DE Julho DE 2026Música DF12

Clau Pomp/Divulgação

Daniela Spielmann

Divulgação

Wladimir Cabanas

Divulgação

Ithamara Koorax

Catarina Ribeiro/Divulgação

Leila Maria 

Castelo Branco/Divulgação

Verônica Sabino

ceiro musical de Milito por mais 
de 30 anos —, Alberto Chimelli 
no piano e Kleberson Caetano na 
bateria. A cantora Ilka Villardo 
participa como convidada espe-
cial. O espetáculo revisita stan-
dards de jazz e clássicos da bossa 
nova que marcaram a trajetória 
do homenageado.

A programação também traz 
Mauricio Einhorn, considera-
do um dos maiores gaitistas do 
mundo e referência fundamental 
da música brasileira. Aos 94 anos, 
Einhorn mantém intensa ativida-
de artística e impressiona pela vi-
talidade e talento improvisador. 
Autor de clássicos como “Batida 
Diferente”, “Estamos Aí” e “Tris-
teza de Nós Dois”, Einhorn é um 
dos grandes responsáveis pela 
consolidação da linguagem do 
samba-jazz e da bossa nova ins-
trumental. Sua apresentação, em 
26 de julho, conta com Bernardo 
Ramos na guitarra e Bruno Agui-
lar no contrabaixo.

Victor Biglione, guitarrista 
com mais de cinco décadas de 
carreira e dois prêmios Grammy, 
apresenta em 25 de julho “Bar-
ney Bossa Kessel Nova”, espetá-
culo inédito dedicado à obra de 
Barney Kessel, um dos grandes 
mestres da guitarra jazz. Biglione 
atuou ao lado de Milton Nasci-
mento, Chico Buarque, Gal Cos-
ta, Djavan, Ivan Lins, João Bosco, 
Maria Bethânia e Sérgio Mendes. 
Na apresentação, revisita a obra 
de Kessel sob perspectiva brasi-
leira, criando diálogo entre o jazz 
norte-americano e a so�sticação 
harmônica da bossa nova. Acom-
panhado por Augusto Mattoso 
no baixo acústico e Vitor Vieira 
na bateria.

Ithamara Koorax, eleita 12 
vezes uma das melhores canto-
ras de jazz do mundo pela revis-
ta DownBeat, apresenta em 8 de 
agosto seu “Jazz Project”, reunin-
do grandes temas que gravou em 
seus mais de 20 álbuns. Koorax 
trabalhou com Ron Carter, Tom 
Jobim, Larry Coryell, Dave Bru-
beck, Eumir Deodato, Marcos 
Valle, Guinga, Hermeto Pascoal, 
Luiz Bonfá e o grupo Azymuth.

Daniela Spielmann, saxofo-
nista, �autista, compositora e 
arranjadora, apresenta em 10 de 
julho “A�nidades”, repertório 
que percorre diferentes vertentes 
da música instrumental brasi-
leira com composições autorais 
e obras de grandes mestres do 
choro. Seu trio é formado por 
Domingos Teixeira no violão e 
Rodrigo Vila no contrabaixo.

Em 12 de julho, Neris Rodri-
gues e seu quinteto “Trombonan-
do” homenageiam o centenário 
de Moacir Santos em espetáculo 
que une música brasileira con-
temporânea, matrizes afro-bra-
sileiras e in�uências globais. O 
repertório inclui obras do home-
nageado e composições autorais 
da trombonista.

Outras apresentações comple-
tam a programação: Jimmy Santa-
cruz Trio e Patricia Bossio em 4 de 
julho, com standards de jazz, blues 
e músicas autorais; Leila Maria 
e Rodrigo Braga em 17 de julho 
com “Ao Jazz, com Carinho”; Ve-
ronica Sabino e Conexão Rio em 
31 de julho; �aís Fraga em 1º de 
agosto celebrando 33 anos de car-
reira com “Bossa’n Jazz in Natura”, 
com participação especial do �au-
tista Fernando Brandão, professor 
da Berklee College of Music; Liz 
Rosa e Antonio Guerra em 7 de 
agosto, em leitura intimista de 
clássicos do cancioneiro brasilei-
ro; e Wladimir Cabanas em 9 de 
agosto, tenor do �eatro Munici-
pal, em homenagem a Frank Sina-
tra e Michael Bublé.

Com sua estrutura de café-
-teatro, o espaço permite que a 
música não seja apenas ouvida, 
mas vivida, entre taças de vinho 
ou cerveja, petiscos e a intimidade 
de quem escolhe estar ali, naquele 
momento, para aquela música.

SERVIÇO
FESTIVAL DE JAZZ DO CAFÉ 

PEQUENO 2026

Teatro Café Pequeno (Av. 

Ataulfo de Paiva, 269 – Leblon)

De 3/7 a 9/8, às sextas e 

sábados (20h) e domingos 

(19h)

Ingressos: R$ 100 e R$ 50 

(meia)
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Sem (jamais) tirar 

os pés da lama

AFFONSO NUNES

O
que são três dé-
cadas diante de 
uma obra-prima? 
Não há como esse 
espaço de tempo 
ser su� ciente para 

dissolver o interesse do público 
em “Afrociberdelia”. Atendendo a 
pedidos, a Nação Zumbi volta ao 
palco do Circo Voador para cele-
brar o álbum clássico que marcou 
a expansão do manguebeat. Após 
duas apresentações com a casa in-
teiramente lotada em maio, a data 
extra � cou para esta sexta (3).

O segundo álbum de estúdio da 
banda recifense, lançado em 1996 e 
produzido pelo paulistano Eduar-
do Bidlovski (Bid), foi o último 
gravado com Chico Science antes 
de sua morte trágica em 1997, aos 
30 anos, em acidente automobilís-
tico. Se “Da Lama ao Caos” (1994) 
estabeleceu as bases do movimento 
manguebeat, “Afrociberdelia” foi 
sua expansão sonora — um disco 
de 23 faixas que apostava em dife-
rentes sonoridades com mais tec-
nologia, psicodelia e batidas de hi-
p-hop, sem abandonar as tradições 
nordestinas.

É a batida do maracatu e a 
drum machine, o ritmo ancestral 
e a experimentação eletrônica, 
tudo no mesmo tempo e espaço. 
O disco traz faixas clássicas como 
“Manguetown”, “Macô” e a céle-
bre versão de “Maracatu Atômi-
co”, que ganhou novas dimensões 
com remixes em ragga e trip-hop. 
A produção de Bid incorporou in-
� uências muito além do Nordeste, 

Nação Zumbi 

volta ao Corco 

Voador com 

show de 30 anos 

de �Afrociberdelia�, 

álbum 

fundamental 

do movimento 

Manguebeat. 

Mombojó, 

também 

recifense, abre a 

noite

Rom Jom/Divulgação

Nação Zumbi no palco do Circo Voador é garantia de casa cheia

Divulgação

Também de Recife, o Mombojó traz seu álbum �Solar� aos placos cariocas

Divulgação

conversando com o mundo sem 
tirar os pés da lama — a marca re-
gistrada do manguebeat.

No palco, Jorge Du Peixe (vo-
cal), Dengue (baixo), Toca Ogan 
(percussão), Marcos Matias e Da 
Lua (tambores), Tom Rocha (bate-
ria) e Neilton Carvalho (guitarra) 
tocam a obra na íntegra, além de 
outras pedradas do repertório. É 
uma formação que carrega a res-
ponsabilidade histórica de manter 
viva a chama de um movimento 
que, embora tenha surgido em um 
contexto especí� co, continua re-
verberando na música brasileira.

“Na verdade, o tempo não che-
gou nesse disco ainda não. ‘Afroci-
berdelia’ é um disco bem à frente 
do seu tempo. Se prestar atenção e 
ouvir ele na íntegra, vai descobrir. 
Inclusive, percebe-se que o Curu-
pira já tem seu tênis importado, 

não conseguimos acompanhar o 
motor da história, mas somos ba-
tizados pelo batuque e apreciamos 
a bicultura celeste, como já disse 
Chico Science”, disse Jorge Du Pei-
xe, ao falar em maio para o Correio 
da Manhã sobre a permanência do 
álbum.

A demanda por ingressos nas 
duas primeiras noites (8 e 9 de 
maio) foi tão intensa que levou a 
produção a abrir uma terceira data. 
Mesmo sem seu maior pensador, a 
Nação Zumbi segue na trincheira 
da resistência contra as desigual-
dades brasileiras, misturando tra-
dição e modernidade sem macular 
o DNA nordestino — e o público 
continua respondendo a esse cha-
mado.

Para esta noite especial, a 
Mombojó apresenta ao público 
carioca o repertório de “Solar”, seu 

novo álbum de inéditas lançado 
em abril. Seis anos depois do proje-
to que embalou o � lme “Deságua”, 
de Luan Cardoso, a banda recifen-
se retorna com um disco banhado 
pelo sol de Recife e embalado por 
referências que vão de ritmos do 
interior do estado a produtores de 
países europeus. 

Gravado entre 2023 e 2024, 
“Solar” traz de volta a longeva par-
ceria com o produtor Léo D, que 
integrou o celebrado disco de es-
treia do conjunto, unido a nomes 
pernambucanos como a cantora 
So� a Freire e o cantor Nailson 
Vieira, a carioca Letrux, e músicos 
como Domenico Lancellotti, além 
de referências internacionais como 
Laetitia Sadier, da franco-britânica 
Stereolab, e os produtores franceses 
Hervé Salters (General Elektriks) 
e Anthony Malka (Le Comman-

dant Couchê-tout).
Ao longo de oito faixas, o sam-

ba e a música popular se � ncam 
como raízes para apresentar novos 
sons, com inspirações psicodélicas 
e experimentais. O disco marca 
uma fase revigorada do grupo, que 
celebra 25 anos de trajetória. Felipe 
S., vocalista do Mombojó, explica 
que “Recife, além de ser nossa ci-
dade, é também de onde tiramos 
muitas das nossas referências musi-
cais e estéticas. Lugares ensolarados 
trazem naturalmente uma energia 
dançante e de festa”. 

As canções carregam a vontade 
de sair para dançar e se misturar 
com as pessoas após o isolamento 
da pandemia — funcionam quase 
como remédios para aquele sofri-
mento.

SERVIÇO
NAÇÃO ZUMBI | 

AFROCIBERDELIA - 30 ANOS | 

MOMBOJÓ 

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº � Lapa)

3/7, a partir das 20h (abertura 

dos portões)

Ingressos: R$ 180 e R$ 90 (meia 

e ingresso solidário com 1 kg 

de alimento não perecível)
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Geraldo Azevedo, 

Josyara e Martins 

animam festa 

junina no Circo 

Voador, uma 

tradição desde 

2009

So� a Ho� mann apresenta 
“[In]Love with Brasil” no Blue 
Note Rio neste sábado (4), às 
20h. A cantora, compositora e 
instrumentista luso-alemã di-
vide o palco com o pianista Je�  
Gardner em espetáculo dedicado à bossa nova, jazz e música popular brasileira. 
O show reúne clássicos do gênero e composições autorais da artista, com marca-
da in� uência da MPB.

Alberto Continentino 
apresenta “Cabeça A Mil e 
Corpo Lento” no Teatro Ri-
val Petrobras nesta sexta (3), 
às 19h30. O show celebra um 
ano do lançamento do álbum 
homônimo do multi-instrumentista com participações de Dora Morelenbaum, 
Nina Becker, Leticia Pedrosa, Domenico Lancellotti, Kassin, Rodrigo Cabelo, 
Quito Ribeiro e Copacabana Horns. 

O Duo Da Juá apresenta 
“Vozes Silenciadas” no Espaço 
BNDES nesta sexta (3), às 19h, 
dentro da série Sextas Instru-
mentais. O concerto resgata 
obras de compositoras histori-
camente marginalizadas, incluindo Mel Bonis, Gabrielle Chaminade, Nadia e 
Lili Boulanger, Clémence De Grandval e abrasleira Francisca Aquino (1956-
2019) cuja obra integra elementos da música clássica e popular.

A banda cult Zumbi Do 
Mato apresenta show inédito 
no Audio Rebel neste sábado 
(4), às 20h. A apresentação 
será construída em tempo real, 
já que parte do repertório da 
banda para explorar improvisações e novas versões. Um convidado especial de 
identidade não revelada dividirá o palco com a banda, participando de todas as 
músicas e da construção do espetáculo.

Divulgação

Erick Mota/Divulgação

Maria Cau Levy/Divulgação

Sofi a Hoffman 
passeia pelo 
bossanovismo

Alberto 
Continentino 
no Rival

Dando voz a 
compositoras 
marginalizadas

Zumbi do Mato 
em clima de 
improvisação

R O T E I R O  M U S I C A L
POR AFFONSO NUNES

Divulgação

Tem arraiá na lona?

Chama o Geraldinho!

AFFONSO NUNES

S
eja em junho ou 
julho a tradição 
junina do Circo 
Voador segue � r-
me. Desde 2009, 
a lona da Lapa 

se enche de música, dança e for-
ró no Arraiá do Circo, festa que 
reúne nomes consolidados da 
música brasileira em clima de São 
João. Neste sábado (4), Geraldo 
Azevedo comanda a noite mais 
uma vez, acompanhado por sua 
banda e convidados especiais.

O repertório percorre suces-
sos que marcam gerações — de 
forrós como “Sabor Colorido” e 

Gutemberg Brito/Divulgação

Como já é tradição, Geraldo Azevedo comanda o Arraiá nas lonas da Lapa  e recebe Josyara e Martins

“Tempero do Forró” até canções 
que ganharam novos arranjos 
para a pista dançar, como “Cho-
rando e Cantando”. Não faltam 
também homenagens a mestres 
da canção nordestina como Luiz 
Gonzaga e Dominguinhos, além 
dos clássicos da carreira de Geral-
do - um de nossos mais prolí� cos 

compositores. 
A festa conta com participa-

ções especiais de Josyara e Mar-
tins. O Grupo Zanzar, parceiro 
desde a primeira edição, abre os 
trabalhos convocando o público 
para a roda de côco e a tradicional 
quadrilha de São João. A pista � ca 
sob comando da DJ Edna, garan-

tindo ritmo contínuo. O encer-
ramento é com Tati a Veras, que 
avançam madurgada adentro nas 
carrapetas.

O Circo Voador completa a 
atmosfera com decoração, brinca-
deiras e barraquinhas de comidas 
típicas — aquele clima que só essa 
noite proporciona. 

SERVIÇO
ARRAIÁ DO CIRCO COM 

GERALDO AZEVEDO

Data: sábado, 4 de julho de 

2026 | Horário: a partir das 

20h

Local: Circo Voador � 

Rua dos Arcos, s/nº, Lapa 

| Classifi cação: 18 anos | 
Ingressos: R$ 90,00 (meia-

entrada) | R$ 180,00 (inteira)

Chama o Ger
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Mostra da Primeira Infância 
ocupa o CCBB

POR MAYARIANE CASTRO

O 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 
(CCBB) Brasília 
recebe, entre os 
dias 2 de julho 
e 2 de agosto, a 

Mostra Primeira Infância – Ocu-
pação Teatral Eranos. A progra-
mação reúne espetáculos teatrais, 
sessões de cinema, o�cinas para 
crianças, atividades voltadas a 
famílias e ações formativas para 
pro�ssionais da área. Realizada e 
patrocinada pelo Banco do Brasil, 
a mostra apresenta produções do 
coletivo Eranos Círculo de Arte 
e tem como eixo o protagonismo 
infantil nas experiências artísticas.

O público terá acesso a espetá-
culos destinados a crianças desde 
o primeiro ano de vida, além de 
performances, o�cinas e exibições 
de animações. As atividades serão 
realizadas no teatro, no cinema, na 
área externa e na sala multiuso do 
CCBB Brasília, com entrada gratui-

Programação 
reúne 
espetáculos, 
cinema, 
oficinas e 
atividades 
formativas 
entre 2 de julho 
e 2 de agosto 
em Brasília

João Freitas/Divulgação

“Mergunho” usa projeções aplicadas ao piso do teatro para criar história a partir da interação com as crianças e o público geral

ta mediante retirada de ingressos.
Segundo a organização, a mos-

tra foi concebida para ampliar a 
oferta de ações culturais voltadas à 
primeira infância e promover ex-
periências artísticas pensadas para 
crianças nos primeiros anos de vida. 
A proposta também busca envolver 
responsáveis em atividades que esti-
mulem a interação entre crianças e 
manifestações culturais.

A artista e psicóloga Sandra 
Coelho, integrante da diretoria do 
Eranos Círculo de Arte, a�rma para 

o Correio da Manhã que o coletivo 
trabalha a partir do conceito de pro-
tagonismo infantil. Segundo ela, a 
proposta considera as crianças como 
participantes ativas das experiências 
artísticas, favorecendo a construção 
de relações com o espaço, os artistas 
e as obras apresentadas.

“Um segundo desa�o, talvez 
ainda mais profundo, é transfor-
mar o olhar adulto sobre as crian-
ças. Ainda é comum encontrar 
produções que partem de uma 
ideia estereotipada das infâncias, 

entendendo as crianças como um 
público que precisa de simpli�ca-
ções, caricaturas, excesso de estí-
mulos ou conteúdos meramente 
didáticos. Nossa pesquisa e nos-
sa prática caminham na direção 
oposta”, explica a artista.

A programação teatral come-
ça no dia 3 de julho com o espe-
táculo “Caixa Ninho”, em cartaz 
até 24 de julho, sempre às quin-
tas e sextas-feiras, às 11 horas. 
Voltada a crianças a partir de um 
ano de idade, a montagem utili-

za caixas de papelão como ele-
mentos cênicos para desenvolver 
uma narrativa sobre descobertas 
e exploração do ambiente. A di-
reção é de Leandro Maman, com 
direção de arte de Sandra Coelho 
e trilha sonora executada ao vivo 
por Hedra Rockenbach.

Aos �nais de semana, entre 4 e 
26 de julho, será apresentado “O 
Barquinho Amarelo”. A monta-
gem utiliza projeções digitais acio-
nadas pelos movimentos do elenco 
para conduzir a narrativa.

Sandra Coelho/Divulgação

“Bebê o Boi Baubau” é inspirado no teatro de bonecos

Atrações interativas 
para os pequenos

Entre as estreias da progra-
mação está “Bebê e o Boi Ba-
bau”, espetáculo que �cará em 
cartaz até 31 de julho, de quinta 
a domingo, às 15 horas, além de 
sessões nos dias 1º e 2 de agosto, 
às 11 horas. Inspirada no teatro 
popular de bonecos, a montagem 
acompanha a trajetória do per-
sonagem Bebê Pistache e do Boi 
Estêlo, combinando técnicas de 
manipulação de bonecos, música 
ao vivo e recursos digitais.

Outra atração é “#Mergulho”, 
apresentada entre 3 e 26 de ju-
lho, de sexta-feira a domingo, às 

Dentre as atrações estão teatro de 
bonecos, teatro de sombras e contações 
de histórias com participação do público

16h30. O espetáculo utiliza pro-
jeções aplicadas ao piso do teatro 
para permitir a interação do pú-
blico com a narrativa. A história 
acompanha dois personagens 
que vivem em ambientes distin-
tos e dependem da participação 
da plateia para que o encontro 
aconteça.

Às quintas-feiras, de 9 a 23 de 
julho, será realizada a performan-
ce “Pô!Ema – Criação Poética”. A 
atividade apresenta uma escritora 
que convida as crianças a produ-
zir poemas durante a narrativa, 
incorporando a participação do 

público ao desenvolvimento da 
apresentação.

Além das apresentações tea-
trais, a mostra inclui a progra-
mação Cine Eranos, no Cine 
CCBB. Entre os dias 7 e 29 de 
julho, sempre às terças e quartas-
-feiras, serão exibidos os curtas-
-metragens de animação “Os Pe-
quenos Mundos: uma Aventura 
com Caixas” e “Cine.EMA”.

As animações abordam histó-
rias construídas a partir de obje-
tos do cotidiano e poemas volta-
dos ao público infantil. Segundo 
o grupo, os �lmes integram a pes-
quisa desenvolvida pelo coletivo 
sobre linguagem audiovisual para 
crianças na primeira infância e 
dialogam com os espetáculos 
apresentados ao longo da mostra 
em cartaz.
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Festival Latinidades debate 

saúde mental na cultura

POR MAYARIANE CASTRO

B
rasília recebe entre 
os dias 1º e 4 de ju-
lho a 19ª edição do 
Festival Latinida-
des, que neste ano 
tem como tema a 

saúde mental de trabalhadoras 
e trabalhadores da cultura. A 
programação será realizada em 
diferentes espaços da capital fe-
deral e inclui debates, o�cinas, 
apresentações culturais, feira 
de empreendedorismo, expo-
sição, lançamento de pesquisa 
nacional e atividades voltadas à 
formação. Pela primeira vez, o 
festival também promoverá uma 
etapa internacional, com even-
tos em Nova York entre os dias 
24 e 26 de julho.

Criado em Brasília há quase 
duas décadas, o Festival Lati-
nidades reúne ações voltadas à 
produção artística e cultural pro-
tagonizada por mulheres negras. 
Em 2026, a organização a�rma 
que a programação foi estrutu-
rada para discutir as condições 
de trabalho no setor cultural e as 
formas de cuidado relacionadas 

Evento reúne atividades 
culturais e anuncia programação 
internacional em Nova York

Valter Campanato/Agência Brasil

Criado há quase duas décadas, festival reúne ações voltadas à produção cultural de mulheres negras

à atividade pro�ssional.
Segundo a idealizadora do 

festival, Jaqueline Fernandes, a 
proposta é ampliar o debate sobre 
saúde mental para além das situa-
ções de adoecimento. De acordo 
com ela, a programação também 
pretende abordar temas relaciona-
dos ao descanso, à espiritualidade, 
ao pertencimento, ao bem viver e 
às redes de apoio construídas por 
pro�ssionais da cultura.

“O Latinidades é um laborató-
rio de futuro construído a partir das 
experiências das mulheres negras. 
Porque somos muito mais do que 
um festival. Somos uma platafor-
ma de criação, formação, memória, 
incidência e transformação social. 
Ao longo de quase duas décadas, 
ajudamos a tornar públicas conver-
sas que antes aconteciam apenas em 
espaços restritos, antecipamos deba-
tes que hoje fazem parte da agenda 
nacional e ampliamos o repertório 
sobre o que é cultura produzida por 
mulheres negras”, ela comentou ao 
Correio da Manhã.

A abertura ocorreu em 1º de 
julho com o encontro “Quem 
cuida de quem produz?”, que foi 
destinado a produtoras, técnicas 

e pro�ssionais negras que atuam 
nos bastidores da produção cul-
tural. Também foi inaugurada, 
na Rodoviária do Plano Piloto, a 
exposição “Chão Ancestral”, que 
permanece aberta à visitação até 
31 de julho. A mostra reúne fo-
togra�as de Walisson Braga, Luiz 
Alves e Webert da Cruz e cele-
bra os 280 anos do Quilombo 

Mesquita. Realizada em parceria 
com a Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunida-
des Negras Rurais Quilombolas 
(Conaq), a exposição apresenta 
registros sobre a trajetória das 
mulheres quilombolas e sua par-
ticipação na preservação das tra-
dições culturais.

Nos dias 2 e 3 de julho a pro-

gramação se concentra no Museu 
Nacional da República. Entre as 
atividades previstas está a vivên-
cia “Purna Alquimia Intuitiva: 
Meditação Alquímica do Fogo”, 
conduzida pela terapeuta trans-
pessoal Clarice Val Purna, que 
propõe uma re�exão sobre saúde 
física, mental e emocional por 
meio de práticas meditativas.

Reprodução/Instagram

Primeiro dia contou com dinâmica no cuidado da saúde mental

Cuidado e ancestralidade da mulher negra

Ainda no museu acontece a 
o�cina “Fios ancestrais: Juventu-
des de Terreiro e os Saberes das 
Yabás”. A atividade discute ances-
tralidade, identidade, racismo reli-
gioso e referências das religiões de 
matriz africana, encerrando com 
a produção coletiva de acessórios 
inspirados nas Ìyábas.

O espaço também recebe a 
Casa da Igualdade Racial, inicia-
tiva desenvolvida em parceria com 
o Ministério da Igualdade Racial, 
além da Feira Latinidades, voltada 
à circulação de produtos e serviços 
de empreendedoras negras.

No dia 3, uma das mesas pro-
gramadas discute a relação entre 
arte, saúde mental e bem viver. O 
encontro reúne as artistas Linn da 

Quebrada e Karol Conká, com 
mediação de Val Benvindo, para 
tratar de processos criativos, limi-
tes pro�ssionais e redes de apoio 
no ambiente artístico.

Outro painel previsto para 
3 de julho aborda estratégias de 
formação de público e circula-
ção da cultura negra. Participam 
representantes do Festival Lati-
nidades, Batekoo, Psica e Afro-
punk, em debate mediado por 
Taiane de Bittencourt, do Ins-
tituto Cultura, Comunicação e 
Incidência. A proposta é discutir 
formas de relacionamento com 
o público e modelos de impacto 
cultural e econômico desenvolvi-
dos pelas iniciativas.

Ainda na programação do 

Eventos no Museu Nacional 
reúnem palestras, painéis, 
oficinas e exposições 

relatos sobre viagens, descanso e 
memórias afetivas, discutindo o 
descanso como parte das condi-
ções de vida e trabalho.

Com foco na literauta, no úl-
timo dia do festival ocorre o “VI 
Encontro Julho das Pretas que 
Escrevem no DF” que convidou 
a escritora Ana Maria Gonçalves, 
a primeira mulher negra a ocupar 
uma cadeira na Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL). Ela encerrará 
o evento com uma palestra agen-
dada para as 16h30.

A programação ainda inclui 
sarau literário, palestra, lança-
mento e venda de livros de auto-
ras do DF. Idealizado pela escri-
tora e jornalista Waleska Barbosa, 
o encontro se insere na agenda 
nacional que celebra o Dia da 
Mulher Negra Latino-americana 
e Caribenha, o Dia Nacional da 
Mulher Negra e o Dia de Tereza 
de Benguela, todos celebrados no 
dia 25 de julho.

terceiro dia é lançado o pro-
grama “Descansa Nêga”, desen-
volvido pelo Fundo Agbara. A 

atividade ocorre em formato de 
microfone aberto e convida mu-
lheres negras a compartilharem 


